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Presidência

na zona de guen'a definida e deliml- i ram no, mlm'clplo de Piquete, d1lrnnte
mdapelo Decreto n,· IO,,490·A, de 25 I" úl~iJ11a ~uerl'~ P"';oOlJ a tle'",j'cinr
de setembro de 1942 (art. 1 'i) e emnl I ".,' , ,
extensivos, usbene.ficlos das Leis,' nú-, 'I' com ldentlCa vóintagem,' tod,>.! os ser­
meros 288, de 194R, 61R, de 1949 e... vidor"s da União que, 110mesrno[l()­
1.150 de W50,desdc ~u:\, vig!'nclns, aos I riodo, serviram em fáL'icHs ',as
milital'!,s e civis que particiPar,am ,das, arsenais e est.?,beleci!nentos-cio Pl(\S'
ope:'p.cue,~ de guerra naquele mUl1lel- , '..
pio (art,' 2,,")," , . ' I.que e8t,lVeram, sob regIme nllJil:.,..oos

Examinando o assunto, reconheceu ,têrmos do Pecrcto-Iei n," 4,937, de 9
a ComissãO de Segurança l'í\clOnal do I de novembro de 1942.
Senado conter o al't, 2,° do projeto RAZÕES DO vEro
Impropriedade de linguagem e falhas FUllclalnentanao o veto, alega r: tir.
que d~vel'iam ser l'ep~radas. uma vez Presldrnte da. República que «.': 1'a­
que não houve op~rações de I!uel'l'ano I'ores concedidos em leis. aj)ó~ w lel­

municipio de PiCJuete e a medida não, mino da Segunda. Grande Guen '. rifll;'

beneficiava outros municipio.s em si- somente aos que rc~lm~nt~ comt',d"~

tunção idênllca, apresentando, então, ramo nUIs_ também a muitosm,j1"afl~S

aseguinte emenda: queperm:ineccram no Pais, criuram
'''Ao art. 2,0, redija-se assim: elevado<; ó~us para os cofres PÚi);;','os,
. Art" 2." São amparados pela Lei Icont.ribUlndo, ~erlsivelmente, pa,::\ (;>

n.o 1.156, de 12 de julho de 1950, os afus,:'!mento G" S~l'~JclOreS que a,Ill}f1
, l'J ' , Fá estarIam em contl:çoe~ de pel'fl":1l., CPfr. I nare8 e CIVIS que sernram na -, t' d . , •
brica Presidente Vargas. no Municl- 119, a .ll'ida .e,
pio de Piquete. e em lodas as outras Adu~, alllda, o Chefe dO Ex"('''',lVO

Fábricas, Usinas eEstabelecimentos "a) fere o· pr;l.tlpio de eqUI~~",;e /l.

do Bi'Mil que estiveram sob rc~i•.•(, conce"-'ão de tJ:'êll1:os c;wgcrados :'tiJ'"C­
militar no perlodo de guerra e aos les que apcna.cnmpril':.m as tr'h'ln.!:

quais foi aplicado o Decreto-lei n,o, que jhe~ for~ll1 f1t-rít:Jlltd:"s, mujw.>, vê­
4,937,oe 9 de-novembro de 1942, Izes sem risco, r,m face,;i"Cjllf:(:,~ que

§ 1,0 Ficam reconhzcídos os. dil'el'>.~~ pagaram tl':hul.os de s,,,,,,ue Gf! 'í""
de c.iv,is·e milital'e.s amlJal'ad.~ por ~."':ta ~e (~:"p;1."('r:lJJ1 C'()!11~1~"I'J~{i de, vJ t1f.1_ ÜU
lei e já falecidos. 1,I,OlnO~\.l·n.nl ,':0 r.wi1Ji(;m.l-nto fie iJe--

. , : \"t:-l':
§2,· Os beneficios decorrentes desta '

lei não darão direitos a vencimentos I /J) o ('\!!np!'ilJ;(:lI~O do .1evcr m'lm!...
e pl'oOventos' atrasad.os". iin:!;Óo(;to :~ l.~:rl':1~ ~.s 1..~:·(1~1J~ ..á)s"'íIÜ~1'q(l'

\ , . ' ! n f!.UP~'l'1i. ;;:~I' tcrnf.i o (::(::'1rtÜO u<:dor
Tendo em vISta que essa emenda i ,'ie ,llfll"Ji<:io" CSDCl:'fli,,:

prejudicava. o ar •. 1,° do' Projeto e que I ", a 'I' ,...",' <. , ... ,,' •.. •• ,
a remissão deveria seI' feJta. à LeI 11.' i" . t ~ .to"·,,O ~("',~ "'.u.~ ,\ I ndia
288, de 1948 e não à de n.o 1.-156 de : l"~'() C<ll~,:r,rtlli flll"'l'. f, ê,:;tos, (·t:JU"':1~

1 ' • , I ("".() P"(u.lp'l~ (, ' t" ~~ 'I:' ~ ,

1950, por ser esta umr ext!'!l"'" da "':'" . ", ., ~ C 0,:«., (' ~t";"'; 11,,'1' td'á­
(le 11,° 616, de 1949, que, por su~ voz, ",lPirn;'
J~10dificou a prim_~.;J'n tlpen~$ ,Quanto á' 1 • ,rii, =.la !l'!:I!"lr!itm.;clei';jli. ·',(ldN~'fl~ nO.
pl'oinoção dos mii1ttlor'es.. ·n oml1,i.":'''ft(1 .k t !!1(l~ np !..!ni:l 11;je~.·J ',iff) dw m~I~J::i.o:' &.

Fil1all('.uscll") SCl~a(io ;~pr~~I:nt.;l1 ,\;ul,. j r.:';X)~)I:>;·;.~..I· I,~ :;ll~ d,;;fpS1;, ,':\ :1 Br'.':I-d] ilh,o

eJnendu., :H.1r>l.r-'lds.• cem 1)E."f1llt'tH-i~ 1110- I JHg,m r. n'VYi~' ~:,::~ü n.) ÚitlfúO c'.>tdlito
dific8,~~ÔCS~ - pelaC(lm;fj,i;F.~ó -. de Sr1l'vi('o'; lJ'ltlJid:::i1'I.

Público. "ll'a\'é,~ de, O1:fl'i1 ~nbc:noll(hr I
que m.el'~ceu a aprúI,'HJ,:i'H: r'foS~:rlndo ,.
da Cãmara,

Relatório n' 10, de 1958

Convõcação de sess50 conjunta para aprec,iação de veto presidencial

Convocaelo de ssssão conjunta para apreciação de "veto"

o P",;;1(lenLe Qo l:lelludo F;ede1'aI,l1o~ ttSl'mos do ort. 70, ~ 3,°. da
COl1&t1tulçiio Fedeml: e do art, 45 do Regimento Comum, eOnl'oca as
d.uas Casas do OOll~l'eS,SO NaCIOnal para em sesgâo~ cún]unt a a l'eallzar...e,
110 dIa 27 do, COl'l'etlle as 21 1101'as, no edlflclO dfl l;ámara d08 Deputados
conhecel'em du t"l .. pl'esidenc1al aO.('l'ojeto de l.e:· lO," 1.439, de '1951
na CíLmarados DeputaClos e n," 92, de 1956, n{l Senado Feoel'nl, Que
ampara oSnJ!lital'es,e civis que tenham sp.l'vldo em fábricl1s - USll1R~ arse.
nais € eS\f1belecimento5 do Pa.lsque estlveram sob,reglme mililar no pe·
rlúdo de guerra.

Sena~o Federal, em 6 de maio de 1958
Senador Apulônio ,Sal~.

Vice-Presidente, no exerciclo da Presidência

Convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto'

O Presldente do Senado Fedeml, nos térmos ckl artJgo 70, ~ 3,°, na
COllbtitUIÇão !"etleml, e Ido artlHo '45 do Regimento Comum, convoca as
duas Caslls do COllgresso ',Nacional pltI':l em se~ão ~OlljUnta a realilaf,~e

!lO dia 2D do cOrrente. às 21 horas. no edit'iClo da Câmara dos DeputadoS,
corJlccerem do veto presidenCIal ao Pl'ojCf,Qde Lel n.') 2,2;0, de 1957, na
Cál1lara dos Deputados, e n.O li, de 1958. no Senl\do Federal r que altc;m
a cal'relrlt de Oficlal Adminislrativo do ,Quadl'O Suplementar do M1I11S­
lcl'lo da Guerra,

Senado Federal, em li de maio de 1958

Apolônio Sales

Vlée-Pres!dcnte. no exercieio da P1'esidência

Adiamento de sessão conjunta

o Pre81dente do Senado Fedel'al, atel1l!elldo li qUe se acham au~elll.es
desta capital numerosos, conl;l·ossist.as. conformo ficou evidenciado lla.
Ultlll1llS ,sessóes do Congresso Nacional. retlolve tl'allSferll'.),a"8 data ',1 ser
ulterlol'mente mal'cada, a sessão conjunta que havia sido convocada para
Q dia 22 do mês em CUI'SO, pa1"ll apl'eciaçãode veto presidencial

Senado Federal, 21 de mala de 1958,

Apolônio Salles
Vice-Presidente, no exercido da Pl'esidêncla

Inhor Pl,'esld,ente da República vetar o
.Pl·oJeto de Lei <n.'1.439, de 195], na

Da COlllissáo Mista Especial In,! Câmara. dos Deputados; e n,' 92, de
cltlILbida de rel,atar o 'veto presi-11956,no Senado Federal) que empal'a
(lenclal ao Projelo de Lei IlÚIlWrO 'loS militares e civlsque tenha01Sel'vido
1. 439, de 1951, na Cámarll dos em fábricas, usinas, arsenais e esta­
Deputados e n." 92, de 1956, no 1 belecimentos do Pais que estiveram
Se,n,ado Fcde,:al, que amllaret os; sob regime militar no p~iod~ dE' guer-.
mlllt.m'es e clVi~ que tenhalll ser-' ru, por considerá-lo contràno aos l!l­
vida em fábricas, minas, arsenais terêsses naciol1~is.
e estabelecimentos do Pais que es-
.tivertl1llsob reoime milttar 110 pe- o PROJETO VErADO

l'IOdo de (Juerra. O projeto veLado, de iniciativa do
ReJa:tor: SI', Ary Vianna, !lustre tDdeput,ulü Artur Audrl\, toi

, apresen a o em IlJ51, e apl'ovado pela
No uso da atl'ilJuiçiioque, Ih!' cano l' Cflmnrlt, em nl:tl() de 1956, Pela s~a

ferem os P.I'ts, 70, * 1.°, e 8'1, lI, d. redação, fical'" Pll'J ulelo o municlplo
Ooneli1tulção Federw. reaolveu e ... , d. Piquete,' no EstadO de 8&0 Paulo.



_...lnta-feira 22 OIARIO DO CONQRESSO NACIONAL: (Seção I)'
==== Z._ .5

N1aiode 1958 2679
..; .~._. • '._ ..._c•. _ 6.._,. ~

Projeto n· 4,168, de 1958
Autoriza o Poder Execlll.ino

abrir. pelo Minlstédo da Sa>i<le.
crédità especial .i;e Cr$ •. . '•... , .
~',OOO,OOO,OO, des:inado (j cOIl~'!TiL­

çtio do Hospital do,. Sen),<!ores
PÚblirO$ d.a cidac!p. (/e JoIIo Peso
Boa, E~tado da Paraíba.

(Do Sr. Ivan Bichlll'aL

(As Comissões de' Saúde e de

JaciollatillS com a I'etina .Õ'l. a
liJ..oJ,J01'Laçao t &W,f,j~l·J.Ol.A~'~<4u ü~

pc,rÓle.., e seus del'lvauo.,
.t:J.nIJc;uhul'-lue..el ,no ~~n~.ju de

Que tais· atl'lbuiçõ;::J sejall, !',g.J­
I"osamente .~X~I'cl(J,as,. ,enll;. em
I'I:;t.1 o.s elevados IntêreI;S":; ti...
sêgul'aü,a ç CIo ",e;,euvOlvlllj';nl.o
do pais.

C:lb::. l'e:saltar que oS pluble­
mal; atinémes li t:ssó llllp<.J,',;m,.,

8-et',Jl' 0 ..1. eCCJ11.UJ.....;,.4 ~:.ôl.;h;.l.l! . ~1l1

revi'lando novos U.'lp::eto', qUI)
c.-sÜto 4 €XJg.a 1.1UlQ. l.il'onta c llne.
dlata lorll1luaçao ae ciil'eldz• .'l. '
E ~ao Justamente elI6.S "JvoS
n.wect;os que empre.s,um r"aí<Jr
P',lvlculoe as c1ec..,óes qu,,)e,e­
rli.osel' to:llaClas P.lo Col1s::1ho
Naclonal "do .i'etl'uleo, na fase
que. ora se iniCia. 'l'l'll,a-St' de
"lSSullloS de ~11l ·imerê.;a" lilo
acentuado p.ua a. ,V~o.:.t ntt~lontl1';

que se lmpõe, no loXUl1l;; c\,jS
m€.'lmOIl, a munlIestaçao Ji .to­
dvlS 0-'3 clrculoE lk L'ea~oll~abúl.

dade do pais, a fim de que OI.
Naçã<l pm'ticipe alJvamen.·. n.1;
tiaooração da:; Dúrl'.11Ui a StlrelU
%lxada6,

Inicialmente, de,~mosrc,;SBI.
lal'aconveniêneill de se eS"lile­
lccerem as medida~ nec.:,s:mI'Ll.
para se dar cabal ~umprlll'2I1t.ll
1\0 llcôrdo de La PttZ, fU'luado
eom a Bolivia, atentaudo em
qLle se trata de uma fonce real
e apreciável ele petróleo, cuja
ex ~lol'açao pOBSibiiltará,'!lã o l>Ó
o desell\'olvimento do - oriEnte

'bolil'ianocomo, .inclUSIVe, o mo-"
viment{J de penet~ó1çâo da .cI'!i.
lizaçãoi)l'asilei~a no inrenol'cio
J)all!, Que col1lltltui o sentido
mai5 profullCio. da mudança da.
capital federal. Por outro :Ud'l,
rep,·esenta. uma cKperlêllcie de
eolaboi'Uçáo internacional, que
está sendo observada, Cem a
devida atenção. pelos demais
palse do colltínentee, desta foro.
ma, oS seus reBultados Coustl·
tuiráo um elemento fundauu,ntal
para que PollSamoll chegRr à in­
tegração.· económicaamlejada
pelas naçíie5 _Iatlno-amerlc:mas,

Ao. mesmo temllOl dev~ml1s
considerar que se verifica pre­
'ememente,uma profunda n1::l­
diflcaçãona qulmica indu~~!'l~l

de todo rl1ll11Clo, mediante a uti.
lização dos hidrocal'bonetu~ cio
petróleo, como matéria pl'tma.
báSica. Ingl'esBamos, port~n t o.
na era dll. petl'oquimiC'a. cujo
esta beJecimento, no BraBli, de·
verá. realizar-se em col1S"Il:1n­
cla com os' leg·!tlmos intel i;..';.sel1
nacionais.

Outrossim, exigem'Be de!inl·
çOes e medidas urgente.s, n"
!e.ntldo do n.perfeiçoamento 0&
rêde de refinarias nacionais e do
si~'telUa de distribuição de pro­
dUl{)s petrolíferoE,

E' claro que todos ês&-~ des·
dobramentos do problem~ dv pe,
trót20 deverão. ser resúl·,'.a~G
dentro das diretrizes que 1101'·
teiam a política do atual g"vêr­
no. Constib.\'tanciadas na '!gls­
laçil o em vigor,. a Qual Lraduz a.
con5ciência de Que o Brasil p',1de
desenvolver-se por 5ua pró;"l'Jas
fôrça~, din::unizando OS seus re·
curSos nntlll'(\!.5 e llum:'tlns,
Ne~"te Sentido, omonopô!1o f 5­
tntal do petróleo eonstitui, não
somente a Solução mais ade.
quada pal'llum problema eco·
nômico. como representn., tam·
bém, uma res]>onsablJida de que
o povo bl'Clsilei:'o se imp!i.1 a 51
mesmo, .para C(lmpl'Ovar a sua.
capaeidnde de realização. T.lr­
na-se neceSSário, 1>01' conseguin­
te, ".vi~al' quaisquer detl1r)ia~õf'.s

demn.góg'icas, insistindo todoS
equeles que prestam S,;1'\'!jJQ
nesse S€tor, em dar trR tamento
t.écnico aoS probJemal1 técnicos
t em e1'ielenclar que oS, t!xlt.;s
obtido! pertencem. excll1,sl,a­
mena'. il 311l;!i.cl braslleil'll.

novamente cedida ao Mlnisl1Írio da
~\eronáutlca, Que tambêm llão 3e lJ1.-
vestiu na sUa passe. •

Surgindo a ameaça. de ser o "Moi-:-o
do Redondo" l'etalhado e· \'endido em
lol:<:s residenciais, por pal'te do antigo
detentor do título de aforamenlü, que
e~tá realizando opel'acÕes imohillál"las
em t1lJ'll0 de vál'ios próprlos da UlliM
julgamos oportuna 11 apl'Ov9.Çüo do
pl'e~nte Prc'jeto de Lei, qUe virá. ga­
rantir o apl'oveitllll1ent{) daquele pa·
trimónio do Estado em um empreen·
dimento de elevado alcance social,'
impedindo.ao mesmo tempo. o emi­
quecimen to lllcl to de particulrues, 11
rombra do Estado.

Sall1 das Sessões, 20 de
lD58. - SérgIo Magalltfies,

BelllldQ àe sallcionar com urgênciA. o "tanto b'oCllll, como Política, qUê
Pl'ojeto ~,o a.345. o~'jundo .des&a Casa, i a.m~uça o .l'{~gime e a democl'[i(:i~ ..
que prorrogou o~ praros de pagamoe-n-: Dos várioll aetore.s que· enlol'lII::un
tos das pl·esta.pões devidas ll:~ Br"ncu I' ll. conjuatul'aeconólnica nele'una"
do Bl'a~i1 pelos 1u.l'radorel! que. tiveram re&llalta. por sua impol'tãncia,o :iet,)~

ll<!I sua~ lavour...~ destruídas pela~~el1' I da explorat;ão dos colnOustiV<IS, 'jl',ll­
das. em 1953 e 1955. Icipahnente opetrÓ1ec. por ":.~~jnl

Não se <1jJel'ceberam ainda os pode. dizel', o problem.a cl1ave, a ped"'" (,1(.
I'ilS públlc08 do ~errivel flagelO que toque da emancl.paçn.o eCollóirlica,
constitui a geada, E' uma. verdlH\eira ISocml e política do no,,so PvVO,
calamidade !J~;;. la. maior mesmo que E', pois, com viva satisfaça,,) qUê
IL seca e de 1l1..:alculál'.el I'opercussão 1 \'enho . li. tribuna congmLu",", me
na ec,onomia l1<Jdonal. As duas últi· Com o Governo 'la Rcpu;Jllca r,dv
mas geadas que ass••laral1l o Pll.rallá 1 lato de tel' nomea(lo para PI·t:SJt,~at€
tiveram profunda Influência na v;da do Conselho Nae;onal elo Petl ;'1<0,
econômica elo Pats. i um nom~m de lllV~l"gadui'a, de res­

A SOlUÇa0 leg,," está no projeto ora !ion.oobilidade. de capacIdade .11 )1'a1.
em ml"los do Sr •. PI'esldente da Re- ele e.o;pl8náláa folha ele . serviços p·eg·

maio de públlca e que visa minora,' Os males ,lados li. Naçlio, Colllo militar, de Co­
decont'ntes do flagelo. Gostaria. inl· i nhecimentos profundo. e g~l'il.ll> de
clalmenti!., de alertar o SI', Presidente i todos oS problemas braBlIelroS-'- o
dr República para. Uma face lm]'J:>r· ICol'ollelAlexinio 6ittenec~l't.
~lnte do projeto: aquela qu~ não Im· i Para ·todos aqueles que r.spiram a
pUca emnO..ilS inversi>es de nllme- 'um desenVolvImento real do Blasü.
rár\o, ilJW'a ó. lmerêli8e das coletlvl'u....le.\

O fln9.nclamel1to "-5tá f~i!<l e o que ..Ill'a.;1Ielras que desejam se pl'O~<-I';Sé

se quer apenas é prorrogação de prazo é&e elesenvolvullento de tal fúrma
por LUllano, Ique decol'rambeneficioll para l'Jr.i"o

São 9,880 la I'radol'es qUe d~ .lnlCio os brasileiros, e nao apenas Pol' uma
obtível'am do Ban;:o do Sra.sil fin.n· pequena clas:;cpl'lvilegiada. éss, aI{)
cialllentó da ordem de ..... , .. " .. '.'.1" altamento pro1l11,lCSor.
Cl'S 4,.300,COO,OOO,CO, sendo qUe já um Em nome,Pol·tanto, daqueles que,
têrço dêste fill»nclllm enl.o foi ilH.e""'lI- nesta Casa, compõem o qlle Se ~l:Ja,na

mente pago. à.quele eBta.be,lecimento, a Frente Parlamente.r NaclonallMu.
bancário. O reotante, oU seja =oi5, aprel!ento minhllll feJicitaçôea ao ao-

• Finanças). • têrços compreend·em maU! OU àleno~, ,~érno, . .
O CongresSo Nacional decretl\: 1 5:000 peoqueno~ lavradol'es qUe .lão i O '5r. DCtgoberto Sales - Vossa

tem recurso para, .n<) prazo contl·aCUHl. Excelimcia el;tá plenamcnte c:"den.
Art. 1.- Pica0 Poder Ex·ecu1.ivo. au- efetuRr os pagamentoS del'ldos, ICl.adn para falttr em noSSo nome.

tod?Ado a abl'lr, por intermédio do I Sr. Presidente. tem o P'.ll'aná )·ece· O Sr. RogéFerreira - E'e~'J li-
Ministél'io da Saúde, o crédito e6p€' i bido da Cal'teil'a ....gricola e Inuu~trial cença a V, Ex," para corroboj'~r ~s
eial de trê5 milhões de cI'ur.eirOSj do B.mco do BrMiI, atl'aves do ,eu I pala:vras do nobl'e Deputado' Da~o'
(Cr$ 3.000,OOO.00ldestinado fi Asso· DiretOr. sr. Sllusa Naves, a a85il;tén Ilerto Sc111ell'.
ein~ão dos servidores Públicos d" Es- 1 cia de"lda, Cumpre agora 'ao ~!lhor O Sr. Ad.ahi/ Barreto - Como :n­
ta.do da Pal·siba. como aux!lio pr.ra a I Presidente da Repúbli-ca secund~l' eota tegrante da Frente Parlamental' Na­
oonshllcão do H05Plta.l. dos SCI'V,ll1Gres ação PI·ofund.a.mllnte hllmana. pr')l'l'q· cionallsta, quero também deixar "!lui
Públicos da cidade de João Pe,,~oa. gando os_prazos para que o ~aro.. ná oi meusal>lauBos pela Ilomeaçáu cio

Art. 2,- Esta leI entrará em 'Jigor possa pôr em andamento a nllv~u\na COl'onel AleXillio Bittenecurt.
na data de SUB publica~ão. revogadas propulsol'a d.o pl'ogr,'&~o. O SR, JOSUE' DE CASTRO -
11. dispo81c&!s em ccmtrárlo, O. Sr. Pmlugal Tavares - Pennl- Agradeço ao.5 nobl'es colegas.

s!'l i da Sessões. 20 de maio de ta-mt:. Quero, :l1>ane'.1.ndo V. Ex:' de- Em nome da Frente Nac1on'11i.sta,
•. a a .~ . 'I h clarar qUe o Sr Souza Na\'et! tinan- POlI;. aqui deixo ao Gol'êl'no as n.JIlS~S ,

2958, - Ivan B c .ara~ dou· a lavllurl( )jann.aense indisclb.ll- ~ongratulações, e formulo "o C~rc-:
JU$ti!tcacao naàamente. Nilo agIu como ;Jolmco, nel ....lexlllQ Blttencourt 08 m"I11u-1

' " - S . ;'dOl'es :rÚbll-1 Elementos perti:ncemes '!-todoo OS res votos para que Sua Senh,J~·.,l,
.\ As.ocll\cao dos ,el I I " ,Partidos receberam lJ.eneflc1o do Cal'· com coragem, capacidade e denód.),

to~ ~o Est:l,do da Palaiba con~le!,:,~ :! teira de Crédito A~rícoladll Bancado enfrente êsse problem~ difíCIl ~ Dr•.
quasl totallcJ,ade 1105 funcion~llos ~~\ IB.I·asll.Desejo. p,)rr.antIJ. sig.nific.r li duo, mas deCIsivo para para li ex-I
bl1c(),~ daquela ullldade da. F~cl!ll'l'lcao. V, Ex,' meu aplauso pelo traolllho pansão econôll1lCa nacional, que e o

Visa-se.. co.m .es~l1. . p. ropos\cao, .. aos I' desenvolVido. no meu 1!l.,lado pel.o Se- da. exPI.orar;áo do p.etróleo . .,rn !TIO.I-
mesmo.o; objetivos das ~els n~;. 1.0:;'2, nhor SOUza Na V€f;. des brasileiros,' plll'R benefíci() de
d,e 30 de de?embro de 19,9 e n~l. ele ~I O SR HEITOR FILHO M'I' todoS oS nos."os patrícios,
de novembro de 1"49, a pnmelra con- obrigold' V Ex" - - UI;o Nesse sentido. 'Sr, Pl·csidente. per·
cedendo Cr$ 15.000.000.~0 eCrs.,.,:: O sr~ 'i:arvalho 'Snbrilllla _ Pro- mito-me, para· efeito .de transclwãQ
5.00n.Oo~,oo, âs As'OclaM~s de. ~e~~~l prietári.~ no Eatndo do Paraná. \jUel'o noS Al1als e1e.sta Casa, ler o .d!sC'!1'to
dOles Públicos do R,lo OI anele do. ra.tificar o qUe a.naba d . test"mlll1har pl'onunclRdo pelo Coronel A,eXll1lo
e da. Bahia. reS"ecil\'amen~, e a se- o meU nobre col;ga. e. - Blttencourt,ao tomar posse. do "lto
g1Jndl1.. Cr$ fion.oOO.OOá. ent:~ade con-. O SR. HEITOR FILHO _ Agra<ie- car~o de Presi~ente do Conselho Na-
R'/!nel'e ri ... Estado do ESlllrllo Santo, cido aos ncbres C'Olegas . clonal do Petroleo:
nara o fim de ali se~'em conslrl1)(,JOS\ '.' .' "
hOS'f)ltals destinados a.o.s servidores. Sr.' President~. quer o .paranáda..r .. ASI.sumo a presldencl.a. do
da"uele~ Estaelos. at:dall1ento a. IpaqUllla forlle.ce-dcra de conselho Naclonal do. Pell ole;],

A \,prhaqup .ft primeim vistA pare-Idolares !:lo safe, Pevoham-se à. lAV'Ju'l POl' honroSll. incumbenclll do
rerâ I'''f~t;a darã, no Pl1tRnlo. parno ra, !lI! forma.. dOB ~n"'ficios c~lI1tidos Excelentis.;'!mo Senhor. Presll:lcI1·
fim rolimad!1 pela ASPEP, que ~ o da na Lei n.o 2, H5. OS aglo~ recebtdOfi tili , le da Republlca, consClq ,do que,
ronstrncõo d,' 11m ncnuen(, hospital meSma laVollJ'·l, Isto seria o Ju<.'al. I na 110:-a. ~tual, se ampllam ex-
cie 'fiO l~ltos quI'! ton1arâ n sen cargo Mas, no lllom'!mlo qucrem OS J.ll'l·h- traürdmarll\p,ent,: ~.s .I'espúr,~a.
11 assistpnci~ médico-hosritnlnr nos dOI'es que os dois mil cruzeiros. CO~ll~\- bll1dade~ deste o~'~ao, ao, .,~~g~
serviclol'e.• núhlicosc aos l11emb.I'o.~ de dos .snb a forma d~confls'c(l ca,nnlll cabe ditiglr e. Po.1lt1ca do p .,.

f 11' pe.<em no esp!rlt..J do pr·esldellte da 1eo.. r,>m noSSo paIS, I
s,,~. F:~t.,'a~ " ,'b nol' <el1lado Itepúblic". ao sancionar o decreto e Em primeiro lUga.r, no l;l"no
... 1\,0 a alal a, "a1' se lembre S, Ex,. assim de QUI' ltú1ll; Internacional, 'O entrech0Q'JP àe

!I'" "!ln,coJ'l'er. COM ,OUR.ntla l_.ua 10~\~ de 40 bilhê>es repres€'l'lt:,. o c;nfi~eo dil'ergentcs concepçõe5 de vicl.a
~~nel'lOI a

t
ola ~e'llead)" ~do ~~'~;n're call1bial para 08 la"'l'l1dores para- e de cúltura estabelece um clt-

C>lO. nuf' .em n I11a 5 "Pl' ".' naenses.· ma de intrnnqUmdade que por
f' e<nPl'a. mereceI' a aco1l1 lda, dtls SI s. Fica. pois aqui o meu apêlo Senhor IJlnp;ular Coincidência se ~orna
M"r)'lbro< tlo Ú~l1~l'Ps.<o Na~l,Ol1a).. Pre,sidente. (},fllito bem:i . mais sensível nus áreas em que

RolA. '(1ns l';p"nps em 20 de malo ele ('st" em jÓgo a questão do. pe.
l!lóQ . - J""~ ni"J,,,.,, O SR, JOSUE DE CASTRO: l.r6Ieo.

O ~ll 1>1>l:'lnnl:'''!'1'P': (Para uma comunicaç(Ío _ Sem O Bl'3sil embora constit,llillc1o
- F.stá finda a leitura .do· ,'x·pe· revisão do orudol') _ Sr. Presidl'nt.c, uma dessas lÍreas logrou fo~-

óienre. cada vez mais se acentua li IlCllfS- mular e fixaI' uma SO.IUÇão.. feliz, I
TV sidade d.e que. o devenl'olvimcnto que Se CAl'nctelizR pelo lUoJ1:;llÔ-

'P'EQUNAS COMtJ'XT~~Cõ"'c: -,. 1 ., I lio estatal e .que se I'em ,")U-
Tem " palavra o Sr. Heitor Filho eeonollllco-Socla. "o Brasi se pro- ere1i~ando em um I'a.slo p''<,l1:r<i-

"" 1"" e """,i·.":;~ cesse de maneira harmônica. e equi- mo, de 1'''~I,,'.,nço-''", le"", "."s n•.
""'Ô SR, REiTOR 'rrLiio: Ubrada. ef~itn pelAOpet,~obri5 s,'A': nn:~

(?fIT" Il1UI/. cn1ll1lnicw,ti.o- Srm rr,· Em face dn presente crise l11undifll setores da IJEsqulsn. da JE.vl'a, do
1l!..,r7n do orador) - SI', P1'esIJent.e, qU~ ,I;e refletcdul'amente sób:c n refino e do transporte do ólco.
1'I'cehl s'Olieitar!io de. inúmer:l~ :ll'SO- conjuntura econômica, naciollal. mnis A êIlte Conselho, cl1,ln.s all\'I-
elllcões rurais do N"rte, do Paraná, 10r precisam05 preocupar-nos com d de- dttdes venho presidir, ecmp.:te n
tplevram:w por otlclos e \J".',<oAlm~- Benvolvimento do Pai.s, a fim de "cvi- npl'(Il'açiio doS planOB e 11 fisca-
te, Dara ou~, desta alt.1 tribunR, fn' tal' oS til'aves desequlllbrlol cc,)- lizaç~o doS tmballlos ela. Petro·
<1Irlal~<f' ",,)(0'0 ao h"nrA~'" , ouerO'é01 nõmicos Que ora vel'jficllmO! e que brlis, e. bem nsslm. aI! delibel'n-
Senhor PresIdente da República no constituem talvez aJi ra!ze. da cl'ise, ções finais sõbre as que,":'.õei re-



{PJ.i ct ~~ :iI-~l ('OlH:1l1:~ru-,;:(io -.., ~'~,"I I"t-~~

t!,~:(w '.tO () .. ,~:~,Jrf ,~ ~t'. ~i',:';I'"U:·t~~,

Sllb'S'::l'Ha peta Pl'~Sillcl1",-C d,\' L~~ .t~ r'_l
.!V.(I.llltelp,u C.IC r!~':J.(;.:.c~:i.J~~ l';jct.:I1.l 'tl ::.~'~

,Ui11; C c:.:.. I.a c~~~·:'"tllC.O r'·~'< ...:el'~nl·':!I .. 'J
rio Vere~ cçr tia.i:O~'; X·~odr,l:.Ul"-; 1..0.:­
rcn~~() em' ql;e H.'C;:1m·: ti, l~·X~1 r '('(,;1­

tra O boa::o de pr"tê:l(,~r o c:o\,~.,':o

ea:'lc<,'Io.r a V':'.J.I~a ele G !1'~ii116:~·.s c!~ 'L:l'l'''
zeiro.:f uC'~ ~ic~H.b ~--"o' l'!iit'l'~l:(';'!o c.a ~\'e~

roll:lut,lca" jjara c:f)t'Ju:: en;:re ItHH,:L:
outras re[omI8s a elo ü~l'Ul'cr,o lL'­
cul;

.M.eu.s S"uhQres:
<;l..l .....,~1.l1~o ,1lue..1iJirito de Cola··

bil~'aj;a{l (b.s que-', .J.qu~ ..ab"r. 31U
(lu, Vt"Ul,.' !l a c.Jup;;~·ur, '~}:J<,;'~'.)'

l.iJ. 1~ • .:. 'H..:.LL d~'::~ê C.jl16 ..t!),'I,
c:,r .. .:....p ..',lHl(~, á Ctlnl'~:J.L~'.:J. d,j
pnO{~I'~r.. l :ll'E~;lde.n:,~ J;'.'l.:.J: ")
Ll1b.l~~n... l·~ cl~ OüV-2~l' ..I,. t;1..ij_lS

n:'.l:';'~ (1~~;·"H11•.:._:· ..1~.o''::S l).i.!"'·: J
.f.PI·:-t'i,~,<;, I\~~'~·~~·~'.~'!.;:S c;e a C~l~H>l'

c 'Úel/\ i.l ;:'.ÜL ll~Jnrllr i1o:1 ~;...: ;: ....
r;")?; C:~J ;,;;:,,:':~_:'~tn• .n 'C'.ll~,;. li1: \.

El':-~';'~' q'~; l,;"i~~~~:·~·,l d~'~:~'r .P:..:..t~'~:~~';~'~'[~
b:m',
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~----..,...,~~ """' - "".""-..,..,."="""' =-.",,,."""" '"""'''''''=='''''''~;;.,;:-;;;....;,;:..... ""• ..,..,.=""'..,...,-,-...--....:.:.:.:.::.::-::.:......:...:..:.:......

FI ... ,,"o' r.01~ ctcl"er:l~ UC~:IPCll·1 O SR. ALFREDO P.ALERMO: '1 Bittencourt à 'frente do COlw:lllO
·talJ,:ls coma cc.múnicilci" d~ que ,. . . ;.... Naci'GWll <lo Petróleo,
a V~l'ha. nÜ<l mais vlJ:in pal'a pio ,(Lo." .segumte C0111UmCIZÇCtO) - O 81-'(, DAGOB,ERTO SALES _, . . IS: ",!,ç ''''.H''' U"p(;lS 'lU a OS <I Cu.oa .-11. • . -I'Ul,;l('ltl':.l,' ,J.~;)lia. cm:nLlc lIlCl'Cce rue.. d' ~ ,o' '..... , "'_ ' ) -' u ,"" " , '1 .c,..';>ta..t:·~ll1C:i Clf]Ul (hSl~Q,.stCS o. O'J..l' a-paio
lh~.r t.l'~{,rlrhe.L:I,o C '1n~,u.,e))·.5IUL, ,," 'f-;-~' .~ 01~g~,~,:,,~~ ~(illl~ÇO., '~ e~~mln(l.t' ,0 I mn.i.~ firm~ e en:u~la st.tc~ à ~l ~v~:!,~~io

"'."VJ :..a.. l'~. C!WJ.," o:;tllllu;" l'i"l.'IH\!l- il:~~de lJ~~.J.C;:~u.."J:,'~. ~.i~elUllÇ~~ ae d,. "." lc-scla.recieLl e . p:It"rióLicél elo Coronel
t.~ pi~I:;Jl~,~... 1":tHJ!'(J5 "rendas ~lJ:"1q:.l ~.' l.•• .s ... ,.L. ~;j.J lnu".,l .,•. ?",)) Alexlll>(} Bit:tr:ncuu~·t.. IUh~, ,o 1;'/'v ..uU.l,.";J.ctlt1 .. 0vO (,Lu til.. ?"'''::oJl-l' N .' rct' dl"[ .
~ '''l''S.'l:t,SChOl!. deu-'" ú' Hc l.tJíLd \/" ...... <4 Cl'l c., '_, ... i.1. leal .t C•. 1tl,ll~Ul::t. c.nt.':a ,1 ccr-

r'~'<'J.,~IUI'. ' ,...... , '~.' ... l-;'l. J" _ '" ,"'õ:l~. o. .1., Cl 1'12'11' 11J com:c!l13 !\~ci(Jr::1.l elo Pc-
.~. ', .• \1"1' I" J':1,' t f' ,,,,_ ,1HLJ::i "'C·l,;\"lJ.l'~dl.~ ..l~lI.4CJ,::\'::'J.llJ.~:':~·O('S lUj"rÓ1C" 'N 'irqt''-'l''t . " .1 .~ ...
tj·~".r:~(f:L·\'1'·L,...-:" 'l;'.:~ ,r.L'.:. I O.iSJ.I1l.::..dO l-ivú~.tc'\) 'UU B{ablL.s.' Ex.:~ ~", ....~·1: a :~'.',~ 1 Q.... P,tr:.:,:m.~n ....q.!lu~

ttc:t(l ,l') L ..r1.1 • .:. •. P.~'!w)ne da e'~ 'C'll -r., 'e a.s 'l~c'·C.'" u ' i"'" lcílJ..l.7.8. l"l ..bLl ,C",,'..I IliJl)ll~ :'l.t.,::SO
"':~'~~L1~hii:;a, (l tunr dC'str {I"Pl, ()..,j 'r~::U~ ~v,~·,,::.:~~~s a ,.l.~.,l~l'~I..) (i_o;;l,JU~~1 ~a Sllcl1, esc:ünda:c,s l':':llm~~lt~ ü~~'r"
nc!t'n::;'.' jtli~:iJr!.Q:; 1 i1rl'(,·::C'lltlh~c.'.1,' II ~"~~ri11D' ,l.< ~:~~;n~~·" 'F...cç'~ILr'" <;0;1

0
°. lpi1c1i't, i L.\~'Üre:-; 1'al:~l'l.n denUl~'::IJd'J5 :'1 Na.r:áo,

e ... , ",' ~.. '! o··",~ r.'~T'U1 "'00~ .. l.L ""'... ,.'1,:\.1. olo_' .. () ~ .lJS I C ,{; 'l""'C'&:::lno '(Itr' tenh'llll l)t"Jtlt C
. r,.Ot.. Li.~. ~O,') ,;l~.!11 .....,) .....' "~" J

1
CO'·'l\".~!'-'· a p'1It:.t'11 ", cu·, o.:; .un... ' ........,. 1;: • ' ,,O, '

~\~~,Jt::'.".; ,~: .~,.:ü·~·fJac~IPec~, C,)l:~H:~ I c.:~~;-.:.an~~0;4;)!.euçl;·l~ ~;1,1:1~S:~1~~ ~:-:;l'ceri eficaz 'TCIl1PdlO,
~,;l -V:üJ10 :jCh1nn 1,j C R:J:1Jt'IJ!\1';-1 ~llbl'e u e!~J:oracjO'., ' ! 81\ Pl'esi,c1entc, o petrólef? ,~' a.pim.as

?Z~~.::-, .• ,,~ .,-: ..;x" .. ' " . ",:,' i,. li;ntn:t~llW, ':':""~"r>ej,~ULac1CSl J p;'~~: ~11l '.se~ol' ela luta n;H.:tünalJ.::)~~1. 8110..
,,~~,,_.l u.l:; ;r::;~;-:.~/_').,; C.':>;, ;;:.~"" r,Cf.,ci -s.de,nte ~a ,Hc.;uouca l , uvaüsando ClC-!,]C comp:u'cl,'O a e.:iLt i.ril;un,~l f-aCt

Lv". _. 1.,r", [ I •• fll'';Jl. ,) L>,u~, ~~.:u.o dG,s 'o;;1...L,es 'CI...~~HlüS dt ;jCU pal'-.' dm1UJlcbr ao Pai•., unl lo'l'l'dndi;'ü',) '[:L.'.$­

1'~'~~,'I' Vcr~1C"'l'" I L,cio 1 o.11!tilt, rielJ.,le as lIlC(üÜ:t:= cu,;aJ- i s:tlto q~l-~ ,~ P-Slú pl'a~ic:l,nd(J '~l)nlJ'a.
S,., P:J'ü:;;"lt'1:t(•. , P:~'nctt!,3!':l ~ .'~' !l~:'.'·:..r t:.l~~lon~. ~. ,~~l~ç;,;.~ "uaquc~a que p~l~ Il~~.SSOS 1,1;t,cr~~~s:-~. ,~n? C-~,:".n da lndu:i­

rnL1rllt'~p' j ap.He:u~C!j'I~' c'o Di';'.'4-ll ::""'1,~: ~ella C(,UC~lld p.lla 0, ::::anenlUf'nto, tua 3ll,_:--nl':bll'lstJcJ.. E .... t,c·u ,";r..'e·l1nl­
('(;;viif"l~v,.. i!':" \·;f:r: .a~r,·:"lm toros d(~1 unoS ~jelçOE;:-:;; ,a Ct:uUl~ 9i.lC1aJ. lXtra a.:$: (!lente H110;'nlad? de que, 'jtl'o.Vl~~; das
C1 r8 r:~j~ ~Lr: ti?; '- ;:1'), ~l)hr,,;t~~dfj Tl'J. {:':a~ e~el~O';''.''ip~, vp ... l'Clvl::L 1."1.- , ' I, lleóO(;la(.:Úi.:~, eiltalJ.GlH Ct;!.'i eCln, o B:I ~l-
I~t J){]rt:':;r;,"~·~l'l c',)m {"J11e ~C':~"',1l1'J!1~Ct~ TDdo~ .'),3..ct:m, qU~I. pe~o at:l~~115is .. co N::tcionlll do D~5~n\Olvhu~n.tn i..' a.
f)jO;': cOllt.ri'}lll~'.l 1)'~1':'0 ~r:lrlu, tell~a ejc~~o!'.:tJ.:3U o" (;~l!là!CJLO.j ,('i-I' prctcxr'Q d8 se in~i:uJnr jn:::lústl'i~l, do
- Dit", is':'~), (l"~'to dl'!'!an-1j' 'qup ,ê:;~e toC..-; ~u (,l.:l ,,{(L:~ refJl'C~'2;::reln '10l·t~'" a~:o peç:ts e ~l!pl.('mcnLlr~~3 d~l i.l1{lú.-:; ..,
!,('('rU:~l~l"",~~;I:<", ,flll':' , n1(: C'l1e",ftl!Jl"! ta;:, g~upc.,; ec:cllcI~11ec~, ,p..;dCl'i-l,O ,C:.11br;;- I tn~l. auto:~1Ob1l1-:,tICa. VCt:d,ldt?L1'::L-j nc..
~CI ·fllr~~.'.l.cto ,a~ mft~s. t:1rnI1!':YI, un' [lj- n~~al'''.5e ,COql, CX1~iJ nuu:a c~e!~u.-o p~:'a j g'OC1J.~;1..S V<.1:11 SC'l~dD prar..iC;t(j:lS. A Col..
r~~1(11 ~'{,~ ii'lU"":; :~('l~{'r.:<.~:.: ")rl~,':',:'(iOS CiU .... aq~J..:l' ,l.:a...;;. l.:g...s~':J.LJ.\'a dI? lJ'~l:i. Nao i ~a se. prc·c?.s~a d::! S~:""1lli.1.V: 1,:lanCU·::J.:

"CC.lnara I\tIuüiCii)fll d'e PirU'_~L~a- ~:'r:H"C(;' (~l)J ,'':oS e n~~!lirr1 J\'[:1'Z'/jl[, apCU~l~ O~':'[UL'~ldo elas ce-dulu~" n~~s,; a.~'=)()Cl(1.~~e um'a, firn:~ n.:J~~/)nal fi mna.
ba - E~)t2do de S::.c P,'::..tlO - "u~. TJ~n':J1~('ll :lO P:"l.r ti do (l'~S;·., J'.~'::~ a ~ua dis1..r,o~~ça.o ,lJe1as \Ul1~~~e;3l' ,f~rma_ c~tr::ll::~~~l'a, nu ba~<je da pllrti-
Br'c\..~il. c~':!"l,r. r<q,)I,~" l',"It. elCltOl·al?,.. a putJ1Jc.:l(laJ~ dos can{~:'-(Ct...cIp[lçaO de aWo ?n~tl ü,D:ll, O ~J1;Jhd-

H,181-58 - U(·f Rel1, '1ú~~3. Ora Sr Prt'!:d/l;1~~, 'nflo me ::1~Pl'l ~:.;s ta.l1sc",lZ~ÇiJ.',:J Cio _plf::1LO .~USL~~Lrl! 1'0 ~.a p~rt-e. bra:~lIcl!·:.I c 1C'':,::tnC3Q0J10
Pl.l.'acka~:J.. '7, ue' wct,IQ de }-);,I)., flurn, , n0~:.~ rjl).l'I.I1'(1,'l'I~ ((/'t':;,-:d~~l O'i ~or~~:.la":'. N~ ..sa~ COn(ilçoeS, _GU.JlU não I Jih1.n,co ~:.lclOr!al do .Dc.:it'~,vlll\'i!nt;:n­
ExúlO. 81'. DfpU'~i:~do C:Jl"v'~"tlflO ,GO"'~lT'() em fac!! (lO l~C.'1t"" ct.e ({UC ,I l;'O~~, C01Ul.lt::.:l!1'. C<..ul (J::i epl.gonGS, ~o Cc: e a ,~l.nllaestl'al1'~'Cll~~ l'~n:~-ete [)ara.

Soi)r'.1'.!~,:" - C;}lll;)l.L i;~q.(;ral d()s! 1\l'c,l"~\~f1, ~""..,r>n!m' '."'1"1,\ rl~" t"l"t-~ u~t-', poc.l.:l' . eCCUiJHUCíJ" ,C1Ueln n,o~ deo~Jà ca. f,~~lpall~ento~ que, teOl'WallH~llt~,
DcPUl:IOOS --:"R-1c. de :Ll,lh:IJ:-J. , ',lirl1~!e para o gl1Jrlas,~ l\'1unicip:a de I la~el' 1~1\;'~.31Jlllel)L~".eln elel~o..es ,p.~l'- dev~n..1m, cOl"l'espond-e:' a :l_O%,dê,"~sc

Te1110S a hor~.ra e',~ .s;l,l.;lsr~çnQ, !':'i!":1CjC'?-::;,l. ' : ~~le ,ac,:e(~.l..ta na veietade den\u·L:l'~l~l1,;;.l. ci:\!:ltal. Entr~r:1nt.o., c,"omo !1HO ha f,(s-
ele' cncanlinl1ar ;:t V. I.:::\~, ,~n1' i.;r;- i ,,', I (;;:,se ndQ -"era qunlquer, 0P01\Ul1lC'dtde; cnllz:1ç:::to aJguHln por pnrte dcs OJ'-
pia, o tt;or {io p"(.qnt~I";:t'H;nto nu-! E' uma si~np!es ret"~anJ~~;'-~o. e estou I ~~ te:'a poucn.s 1)1·obabilic1aae.s ue ele .. ' gãOS compet:ntcs sôbre (} equi_o~unc"n­
rnero 88 de HJ:~ dr. ~l'lQnll 'do Sr. Irr-rtlj C!(\ qlJ(' , ::1 f\;::!.::1 3ltll;-a, n Sr, gl\r...sc. to p~l'a aquI enviado. ch(~:s'~un 'mate~
V~rcaC!or lVfanocI RorjllgUE!;:; 1.oLr- ) "~,,.t:"jdn1.,tl..) rl~ ,'t?pryÚ",·t,." h't' llln> t('r~ i ,O Sr. Dafjl)'iJ~rto $azes - E aque.. tcriais ob.sC!eto:-;, uS8.ào;.:, 'ele ":l,lor nü­
l'enço. P:;J.l'-íl o 'lIUli ~ol~dL.ml:Os I:t 1t1r.do :t nécl\S!=;úl'.i:t ntenr::fla, Ocorr€~: le, Sr. DCpU~~I.ÚO, .que não gC?.rU. eb,)! n~ina] corl'~.p:lllden~e:1 5>'J'I;.' elo ca­
sua oliseq:.l',-:)::;a at.C~I(~:\,a 'e c:n~l!-Ime., r..or~,J'l rO~?.71?;1t' feli~';(t'n() ('Il~C~. ~flú gT.Jç',a~ ce c..~!.·~os guVt.l11aaÚl'C~I; P.~tQ,l.d~dar~d(J, pOrP1TI df~ va.lor efcti­
nlJo, nO sE'nritlo d~.' tl"h:dh~n' 1un- rolc':f'\ lnt''''r~r::''(lr m{'''IO, n n')~. Dppu.. I ao Gr...:vernado: Ja.Ula Quadl'DS, p~l' \'0 mUlto lr1f~rlQT e, em quantld2.<le
to ao Gov(ÕI'I~(lFell<~r:11 para qu~ I,~a('os, ctn (l1~ ... nonrónrÕ

(' fi()\.'0.rno -: ex{~mplQ? " i superior às, nece$sidndes C1.1 indÚs..
n'fj,o St~ P.l~tl\'~ :.1, prn:ja1ad:~' su .. , 'I 0nr.1n ~l'l ,t"r1"1,t"c; f'l, i,..,f1~"::-~(~ n,!, m'':-lJ·,~ ,_0 SR.. ALFREDO PALERMO -: cria. ~ndo pa.rte d.eb. vendida 110
1Jre.s.~üo d9. ....€'l'b~ de C!"f .. ", .... , th'iL~, 0Ur r.n'""fl:m nor,:t~ ~..!c::'\nd'1nt), ~a9 t~l':':"t qualquer Cpo1'tW1iàad?, OU~, mcrc[ldo. Os .,cruzeil'cs as.~im apurados
6.000,000,00 de3ti:ta;{:\ a melhoria, ..... ,.,n,''l'P ... ,, ,1" S1ln, T:""~~1p..i;f"1" • '. rl:'.) tel'a poucas pr.::lJab:liàades de, elegrr.. : ~~o utili'?=tdos par.3. comprar divisas e
do aeropol'i"o de di\i(\rsa~, Cjd8.d~,).1 np.st~, pc"íoào r,0vernn!11c.nt:J1.. ,ma:.s.~ se... ~ ... ' ., ' ..,', " : ~sse ~~pli.al volL~ novamente no J1~'í..q.
entre as qu~u~' a C%e -jJ~r::l,r:1C3D:1., ! '~'1.rmt!r~'H:: r'l'] ~'!!' ve~rl~,d("~ (' !1'lo ncr('~ i Ne,')::.-a~, ~GndlçOes" o Sr. Prc:::lden~'(:: (i.e ongenl, ~()r e:::se esqu~n1:l., o B~,'a­
qu'? ,pela r.Jcvn.da ~T'''f'r::L:ac;fio '1~ .. i r!ito .('1~,['I S. E:".:3. o SL pr{\.sl~'?~t.ed;.: ~a;\,.~elJ~,~l1Ca, ~;ve;13, .~?n\.5ua apl'e- Sll~ l'~ rpall.dadl\ finflp_cL~ em 100%
deraJ .ol~tict:\ ,1.~:itl~ .;.Yl~l!lr~;~~iC:' bC!ll!~ep~':)l'('q, enrr-lrr'.nn ê:,:~-:, "',·0 1,~r'rle dri ~'::.••,...,~ c.u...PÚ~jÇJD ~~e s.. ..,.enl;ace 1': d-:..· ~ssa mdLt:Tl:?i e es.t~ ~nVHlndo np~­
mereceria' psvi.'itn" O!,l~:.)l.>; dr: I~..,~nhr,'1.'"; 011.'\ SI:" p~'I)tJ.lh"'1~1 '~l11 nomt'! ls,...nçao e dentro ae seu cr...d-? "cnl~" ~,3.!' de ,S~l ela con'~,tltuJda com capl­
tligno Pl"-D';.c:;nte da. R'-~~ub\l('~'\, 1:11'1 ~.. ~, ~~':"1,i,,'~~r~."'~o. E Pfl 'cErro "se I Cla.~lc~: ter 1a:..:cn.s~lha-da a, ~n:vaçao Cal legHlnl"~lente,. t()t~llfll1etlt-e nacio-

AgrÜdeC]p,dO 'anf ..... CiP't ü 8,r.n"..ute I',"r~J],. ,~.I.".'" € .rt('lr"'7.1~ nu'~r~ ,'1~~" no: ~Ol..J', O,.'..__a pe.o. D"cput. ac1.o . f elnal1do n"a.l.., p~.l.1"te desse ',dlnl1el1'0 par~,.o, f~.:~
flS' Drovid'êr:cbs 'OllP e r"!~·D~:n.l V 'v~rh{'l a o-(lner~1ic1:'1e:c do su.l('1t'c Jlvle- Fe::ln. . I ,tellOr, além d~ concr.de~' p:utlL'll1'J.vno
l::!C:l. se pl"~p';'~(';l' tO'.l.ur;· fOl'r:-~u-~~!'~tr'nd,'). .. ~;l~ o ten'C!a f.eu{),. r~s .. o.-I?os, aJ~::la::. de 5(l~, dos lUC1,():;;. D~.'{:~;l for!n:1.' er;-
l:tn~o.r; .. ll1e nc;;ta on"rWl'lctiHI... nrs· "," ..aL~l.:'_nlt COm,:) ~,f'.::zo du('l' Alünsa tamo.'3 sendo de'''poj8.d~:,. a.:;'~~lll:·~<:1os)
~r)~ nrol€<os' c'('~!r":a~í::t r:StG-:1~1 e I 'i- () S-r., Fr.~t(! ;4.rrr;wr ~ Tudo l!1.s0 es- Annos enl l'elar::-·c, a?. pal'lJn1~1l~:U'j.s-: c:-:plortldos cio nloclD, m,:)j,~ bt:'b:uo.
cOllsideraâo, -' Damll/{}0s José {t f'l°T1tI'O r':;, 11·' ';". mo, P?1'.;t o S1', M~m~',ro Ja, Guel'l'a: Aqui rewmelldo ao GElá e unBall-
Al<lrOl'anrl!.· Pl'r.~idr.n~~ d.t Ci',mu- O SR. r::~ '-"'1 H,.TO S()BP'T~:J:{O - S, Ex:" que I llf1U1 li !la, 'ld?ç'tv da .ci'· ! cC! 1':aciollal do DCl>ellVOl\'imeni;o EM-
ra Munlcínal" Or~ SI'. J>r~'irle:'tp ê,te é ~'llCC\ll dula unlca l)al'a as c.e!r;Ol'S mUJon· I IlÚlTIICO exerçG.11l a fiscaliznc"o. quc

, .' "'Ulto grrw(> na cnora ("11~,P at.r.':I'}-e~"3- tal'las., poaena' usal' W=~tl~ influência,::;e tt,!'nn n::c-e3sárlu, do valor dêRse
REQUERliVIENTO 'N. ,lU>5~J: '"t,los.E me!'!Ds "nr!'l ~nl1rit~r ~n ~l' tambenl, H6ora, 110 to~'ante à cédu!.J I cquipanlCUto que l:.:\,ra aqui vem. ,p(lr-
);: inegá"el a exc,elt,nk <:ontrl· Prc,lctento da RCT111bllr? aue aH:l1rla oficial para as eleiçõc.~ proporcionais,l qUe po:' ês'e m~io é que SI? estão pra­

bllição fiscal. fcdeml de P[m,~lca- .10 M!l:1!cínio d., Plrnrirr.b:'l.•mzirn n Teríamos, assim, ele maneíra pr(ltica, I ticDndo tais ll.%aJtc,<;,
b!l !1a~, l'cnd~s dn TJ:li.?,'J, flP.::-; ':1. S. ,Fx~ (lU" in~11rrb:1 llTn (l,r,~' l'C'~:corJ- lUna conjugação de esforç<Js ,calXIZ Sr, PresiàNlt-:~'. a.pro\'cit~) Ó ensQjo
arrcCndnçD() de ot'[bll'O.' r-,p,'r:'J o1v~!~. Int~1~~tl!~1.,.,M1tp pelo< r.o''''~· realmellte de i'cnear as prátic,ls clei· d<: eoiaI' com a pal.1vm pacA !orl'llll­
ano após 'ano. conforJju' est,a~·~st.i- tiT'rj,."",to0 C!r~1J' ("("J'I'~rno, õ .... PV~.1.r~.,i'''nr' torals vigel':t.E:s. :0 expediente l-;ãoé lar um VOto' de prof\~ncto'TJe3~i.l" pcl'O
cas anexas ql1C, })!'ova all1cb (, SI]:'- canítlllf' d~ d~"Rrlê1"'d~ Ma n1,~:nt1r3.. nOlT.llat n1as a esta riHura ela vida dtl f~tlecime~7(J do Pr'cfeito' de Lorr.n:l, no
superioridade ,qG;:'l'eas Hl'rec:n.da· A p1t"'ptil'R '11f) Br:'siL Sr, P}·~~irlf'~)~ 5,a República, pnl'CCe-lTIe ,~er o úni;.' Est:?c1{l de Sãa P·;m!(), Sr, Rozendo
ç(\~~ c::;l:::Hh~::li.) C' mU!1i~lpais (l"ie- t,,.. ""t"'h~ ~'l"'~ l":'i"rfnn., r1.f' fl':l!1("";.t 0.?t""::l." co capaz de· lograr Gxit-o. Ul'Iuito Pereira rLif1é. F~lC' 11C';,;!-;t onllrl.uni-
ses dad();i nÜf) csl'10 c0l11plltar!0~ dêridn, Tôdn n:2ntirCl nn!'it s~r hcn bem). j t1f1de El:l1 l)f)ln,?' ela h:)r:C,ld~1 ·p'Hlli.f.;t-a
o~ totAIs da ,tri'c,c::td"o,ão ela A"ên- ·...,o"ti,·, t'n' .rlo !<'l' r.r.,'~ r.0'1'!1Cl!jr1~- O SR D!\GD.BERTO S!\LES' I r., particulcn;wntr., elo Dcpnl,'do U1ls-
Cla dos CorreiD.";) Em tI·CC(\. d!~s- de, Cê'!':O' cur~, neJo mcn~s. "·rst.rl~ , ' ~ .... 'ses Gu;m:i.:':~('~. rjur ~::c ;I.s··J1I~hrn a
8;:1 incstim:~!v",' f'O~[Jb(J'":1.('l,() fill~ll- i'1(lm..... n~ ..d~~'in (1<, vrfdp.rll:', (Para' uma com,UniC(lCão~Sem" re.. ll:,ç;~"'I, mrlnifr~tn('5.o de cond0~l·nci,..
~ejra, o ,Município dt: ,Pjr~cic;-)ba () Sr, F"~"(lfrr .'1(J7f?or - M"11t,.. hem. visão d(;o? adOr) -'S'r, P'l.·esidel1t\~, j (liJIl:'lo b~'m).
narh-t, rec{'he, d(;~~ f";txl?:'':''~ fr.'df'!"'w,:; O RR. ~,J\'R'."'j\I,;~('} SOBT?!'N'HCI- d:ev() a.5S0Clnl'-nl!~ às pnlnvl'D..s pro..,' " .,.., T.'

nem .m~smo U:11 prtcio 1181"1. :', iNeslp llc.;;iM'(' e"1 tltle vi'!c,-no" :;'''. nUl1ciadas peio Dcputado J0:,u0 de i O SR. PREsmJ:,l~T",:
Agê,ncla do:" CorretOs tOl ~~(!~111 "~nt lnn~E'iltn"'pTm,~nte não há, ntlSf'~- C.n.':itro ,sdore ~ posse ~iú C~)l'o:lel Ale- I, T"~m a l}'11aVl'.J o .s.'. D~put'"l)d'.J Ad~~
oort,;tru1do [HJ.1"a, ,essa renat't;."J.r, ('IPI, ,"'~" VIl"~f1rlP. n1fts (l~~~(1,F,nri,'i, a~ 'Xlno Blttc:~cOnl't 110 ,c:trgo de P~·p.",i~ I !lil H~ln'c'·t.-o, P'I~' 1)2nl1~tb. C;lnl ," ôl',
que se color,'1 cnl.r·2 :.:1." nrtnv~:,~:J.s ~l'::nt!rra " Vulp;nt"1~:\r::1-SC,:=a men t ll'R,,: de~lte elo Conselho Naciiil.al cio Pc- D;'\'1111s11' Cõr:';s. . ' d.
da Eis/'Di!a ,:·'t:ln. :mr.1 !,~'{)1.1'('~·O, ~r f~''jlt'11'''''m':1')S fl~.l::,'"',r::~(l'·I\~ f~l1nir~r,s ,do -;;rol.:oc. , " , 'I '
qlH\,nc!o rid.od",dl' 1n<:'I1~r'~:-:i1".'c.- '=;r. l""~"'.r1"l1te (b.R.~ll\j!;llr.~ q'b;i{'i','~I ... il.ql.li,.;8 militai," pele; ,SUél Lt.l','J<;0.0j'. O SR. 0,, s.WAI,no LE.V, .FI.Lua:
st\o r: nl0'i.r~m0n!o ;)(J~t~1 'JY'~~nr:m lnte1('ldnZl',;. I"Ttwrl) '(h'~rl,'\ 1/1" "-:1""1\1"':) íJl'!11e l pelos ~ent:; nrf)rClSlt~),S :\lUL.11'1('n.. -. ,.., , . _
préd1o~ pró:->l't..;s ü \,i~.ttn'~SlH~e· l1"'1n.~ (l'':'! 1('ll'~,0'" ífl0.t: li ~,r.,hr~ ~ "r""'l'"é' ,I te pa:fiótic~, faz jus à adnlir'1";:1.0 I ~::,' P;'C.,:l(~:'n({~, ~ntt1 pCr'rl1l.'.~it'J' d~,
ql1::tda.~. , l":n~, :).S ~T..t't1~Ul'~$ r!n E"!1':~~ di' :'.,'ín,.,_1 c :-to respeitú de ,r;o\.bs ,116.); !J;.i;(;i~!ía-I rl::':::'l.Cl.~t',::~)~~ç:o a l!:1Ll\-Tn, r)~lt'i.t um',\ rf~"

Foi. COlr~g'.r":.d(:!'; r:ntj~r")~~G \1,ue r~11'1li"'l'~l1 (1 ~,I","p(1 n'", fr'll1':"',. R t1;('P16-!1istas. E:;pel'.tll1l()S qUt\ S: E:::,;t, à. ,1:'E'1l- ,cl+~ln ..1(.".,

tom~m(),~ ~O"l".,'r'lmf'njo 0.1 c1<',la~ 1'1:.1, t1!.<:; ment.lr:~s ~0.n"'t'nr:,(J~':'l1~ rlrt, te daqu~Je lnJpnrt:l.n t e Ol'·gab, qu·~ tr.1U) O SR. PR.2SiTIENr.l'E:
t:~ cU, C1't;; /iJ1PO ven Oi} p:-a:J n'·>'So t:i\'njr.~j':':(',". ~~ :,'r~~ N('\l'r1~11 T,! +3'i'l- S. seu (:~l,t'go o' (k:U1eW;ljea~o cln ~).:)j.t- j
ef1.lnnO do(' ;:'l,v~.'\~::-.l,.j, C'PC. j~. po!" dl~ 'l~m. 1), Nlrn'!()~Ô llv:,o IIJnt.en~~?'i", ck tieJ" pC[T(]liier~'t n~lcicH'jal, c{nr('.si}:~n-II Tcrll a iJal~~~'ri1 ., llIIIH',~ D::ii1\n;i!.óo,
\"Cl'!iUS VC~I'5 t"t1t S(,l'VJ('W r~~U'tl 01:;(\"'(1' ',f,ri!j,'., , da plell:1m~!lt~ :tcS r~JlsuioG de tudü;; O SR. OSliT.ALlDD 1XlHA .rII,UJ:
pou:;o dr f-~r(';'~n',C'l1('i::1 (~2 [I.';E;I';S (l,,:. )T-~~";I.).s h'C's 1iv~·.'iC:; s.:' l"l11t.rO'::; .tr:~t:n." 11(\",::, n~;C',iç;nrdl~!,F. I
r:rnnrte' poNp. lV1''; ~;er':i~(}S c:..~ P;:1I\- ~1~;,1.:1.~, Mn.i~;p'\:ld:';l:<'J~ p";') l"l:i1-:"·"r~:u;~; O S,r. Ar!tl!'~' St'lr.""p.,o - 'Qcc)'o, APr,'·ra. 1!ma }".";i,',l{PllrU;'ill, :)P1I/. 1~"'7.''i\l

.s~\f~cll·f,<·~, ,3~1,II..:r~dla, pr.~~;tl,... ~' l"I(IJ' ~i I""" 7'l:... "tf)'~ ,d:?' m:'Y;'~'~'~', "...~l0r'Jr-:l':',-i tntu.1Jl:tn, n.,t;s·')l~i:"t'-li1e ?..s 1:t1,I'1,n',u~, del d,l r,rL,dQr) -- S:~, Pn"çi(~'·nl.{', r.t1,!J11l ch~
con"c:l.rn~.fi.) de Unl:t ,pi.sln., pjl'lJj~ t'~ S; ~,<:",,;1.. hrt.(", T1'1~j' .... r'f'll ,.",~, t't'\1G!"t V"EY-.\ qPJ.n.:10 faIa, exn (l!l:.:',;"W,<:;. JCi r:.~ru:s ,1'; n;pal~t!!riJfI,(/·r~3 .;'<-~:ll~~~'ji:ln.~: ,:-!\;.\)

111rmttld:t '!111.n {, cJC'mon')t.ri'~r;''''''L') .1!~ " '\)r'frl~Jrll\ r.m~:'1l 1\1~"'~'l1" '..-. (.'~Il""'I""'lil_1 iod":;-; di; J:J:-::",}U~":I~'~l:', 11.:lf,.i:~H~~'I~';~'~:';l'e'i-1 r::'·ll>HV:r:r.,~ l~:tr~l 'J,~::~,l' d~ t.~:ilJl.lll:l. (\in ...
lu,.:o "rl';I'~\, c"':l~)l(:t')nl.!jm.n ll':1S Ut;1~1 r-l,.i~'o nr:~r;.l,i'.-irl?. rl1("l',Hr'" "'11f'~ (1,'1 i,. ~1~1 ta, ,C;-\fH1 , NI1:--,""'rl,,! C,::;'11('.1'~ln~.:;1:,~ :-:;'-lO ~Si lf,t 'J. 1ri"'vel"i<:fi"l f.,·Ü,'1. 11(1 Hv1'tJ P:'!';J"-'ír)
)lC~r..c;str1a(tc para. segllrttr.:çl~ tt'Vl;t·· rrpw':I-O, r"',mr1'!ncf::.:. 110 ::dl.lfl.l 'n1C)mrll i.0. l r:'la,I~H't~s Jl·u:;;\l\'~~'l,'3 na at,11.[)('.~l,o'J~r::la-1)lác'. t,''';j,{~ ~!:Hd.J úb.~;'l'rv<.:~uu .. tln O:úrto
tórln. (Ul/ilr. !'wnd. rçcHw' (; lHÜrij~ku. do CoriJlll~l fUe~~nlJ tu..;' G')ugl'{).'-..iil), -


